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Mundo do Catar, seja num
barzinho ou com a família. O
primeiro jogo será nesta quin-
ta-feira (24), contra a Sérvia,
às 16h. Em horário que cho-
ca com o expediente de mui-
tos funcionários, resta a dúvi-
da: como fazer para ver sele-
ção jogar? Posso sair do tra-
balho mais cedo para assis-
tir a partida? Como dar aque-
le “jeitinho”? A Fecomércio
Bahia esclarece  que não exis-
te ordenamento jurídico bra-
sileiro nenhuma previsão le-
gal, que obrigue o emprega-

uitos torcedo-
res estão na
expectativa de
ver o Brasil en-
trar em campo
na Copa do

Faltar ao trabalho para
assistir à Copa pode
levar a demissão?

dor a liberar os colaborado-
res para assistirem aos jo-
gos do Brasil na Copa do
Mundo.

A advogada trabalhista
Carla Vianna também escla-
rece a dúvida dos trabalhado-
res. Para a especialista,
mesmo nos dias em que os
jogos da Seleção Brasileira
ocorram em horário de traba-
lho, a legislação não prevê ao
empregado o direito de se
ausentar para acompanhar
as partidas, nem do empre-
gador dispensar o emprega-
do e depois colocá-lo para
fazer hora extra.

“O que vale em ambos os
casos seria um acordo cole-
tivo, fazer uma reunião e ver o
que  a maioria quer, a depen-
der da empresa, se tiver pos-
sibilidade de fazer isso (...).
Aqueles funcionários que fal-

tarem nos dias ou horários de
jogos seria analisado caso a
caso. Não é uma falta grave a
ponto de justificar uma [de-
missão por] justa causa, po-
rém teria que ver cada caso
do trabalhador. Exemplo: se
houve um acordo coletivo no
que não iria ter a dispensa
dos funcionários e mesmo
assim ele desobedeceu tor-
na-se uma ação mais grave.
Mas tudo isso vai depender
muito do juiz do trabalho que
vai analisar o caso, se cabe-
ria uma justa causa, se não
caberia uma justa causa”,
pontua a advogada trabalhis-
ta Carla Viana Carrera.

Ainda de acordo com a
Fecomércio, o horário de fun-
cionamento dos estabeleci-
mentos deverá seguir as ori-
entações previstas em nor-
mas coletivas e contratos in-

dividuais de trabalho. Caso
não exista previsão expressa
em tais documentos que as-
segure àqueles o direito de
paralisar suas atividades du-
rante o período de transmis-
são dos jogos da Seleção
Brasileira, caberá ao
empresariado decidir se irá
dispensar, ou não, os mes-
mos, bem como se a dispen-
sa será de forma total ou par-
cial, podendo se valer, caso
dispense o trabalho, do ban-

co de horas ou compensação
de jornadas para compensar
as horas não trabalhadas, tra-
tando-se, neste caso, de
mera liberalidade do empre-
gador.

De acordo com a Fede-
ração, se a empresa decidir
pela não liberação nos dias
dos respectivos jogos e um
deles deixar de prestar seus
serviços em razão da partida,
a ausência se configurará em
falta não justificada e as ho-

COMÉRCIO
Não existe legislação que obrigue os empresários a liberarem os colaboradores

Câncer: cuidados com pele começam desde cedo
Cuidar da pele é um ato

de autoconhecimento e auto-
cuidado. E, assim como as
demais partes do nosso cor-
po, nosso maior órgão muda
de acordo com a idade – e os
cuidados devem ser adapta-
dos a cada fase da vida. Além
da questão estética, o trata-
mento adequado garante uma
pele mais saudável, evitando
problemas causados pelo
ressecamento, pela ação dos
raios solares e por outros
agentes externos.

“Assim que o bebê chega
ao mundo, sua pele já está
exposta a agressões e sujei-
ta ao acúmulo de resíduos. O
uso de produtos adequados
pode, inclusive, proteger con-
tra a formação de doenças de
pele na criança. Por exemplo,
evitar produtos com fragrân-
cia reduz o risco do surgimen-
to de erupções de dermatite
atópica”, afirma Andrea Bauer
Bannach, gerente médica em
dermatologia da Profuse, mar-
ca de dermocosméticos do
Aché Laboratórios.

Pensando nas caracterís-
ticas de cada fase, ela dá di-
cas dos principais cuidados
com a pele aos 20, 30, 40, 50
e 60 anos. As orientações con-
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sideram uma rotina básica de
skincare.

20 anos: A partir dos 20
anos, o ideal é começar a pre-
venção aos sinais do envelhe-
cimento, com o uso de produ-
tos com antioxidantes como a
vitamina C, que melhora a
aparência e a luminosidade
da pele. Esses ativos podem
ser encontrados em diferen-
tes texturas, entre elas o sé-
rum, que permite a aplicação
sem pesar, ou na fórmula do
próprio protetor solar.

30 anos: Aos 30, faixa

etária em que os primeiros
sinais do envelhecimento
costumam a aparecer, a re-
comendação é complemen-
tar a rotina de skincare com
ativos que estimulem o colá-
geno, como o retinol, que au-
menta a capacidade de reno-
vação da pele, deixando a re-
gião mais uniforme.

40 anos: Nesta fase, a
tendência é que a pele come-
ce a ficar mais seca. Então, a
recomendação é incluir na ro-
tina produtos com ingredien-
tes como o ácido hialurônico,

que hidrata e atenua as rugas
finas. “Nesta idade, também
é interessante incluir suple-
mentos orais antioxidantes,
como luteína ou picnogenol”,
acrescenta a dermatologista.

50 anos: Quando a pes-
soa chega aos 50, aumenta
a necessidade de produtos
que promovem a hidratação
e a firmeza da pele. Para isso,
ativos como peptídeos e reti-
nol em concentração mais
alta, além dos ácidos glicóli-
co e lático, são os mais indi-
cados. Eles atuam na repa-
ração da barreira cutânea, hi-
dratam, melhoram a firmeza
e reparam rugas e linhas de
expressão.

60+anos: A partir dos 60
anos, é necessário aumentar
o uso de ingredientes hidra-
tantes, estimuladores de co-
lágeno e firmadores. Para in-
crementar os cuidados nesta
fase, é recomendado avaliar
o principal padrão de enve-
lhecimento da pessoa. “Se
predominam manchas, o ide-
al é incluir mais ativos unifor-
mizadores, como os ácidos
gálico ou kójico, e o alfa-ar-
butin”, orienta a dra. Andrea,
da Profuse.

Mais 64 municípios
baianos contam com novos
ônibus escolares para fazer
o transporte dos estudantes,
especialmente os morado-
res da zona rural. Os 65
veículos representam um
investimento aproximado de
R$ 15,5 milhões e foram
entregues pelo governador
Rui Costa, em solenidade
realizada, nesta segunda-
feira (21), no estacionamen-
to da Secretaria Estadual da
Educação (SEC). Conforme
dados da pasta, de 2015 até
agora já foram entregues
745 ônibus escolares,
representando um investi-
mento de cerca de R$ 172,7
milhões.

O governador Rui Costa
destacou que a entrega dos
ônibus se soma a outros
investimentos importantes
na área da Educação. “Só
de investimentos, são
quase R$ 7 bilhões ao
longo do nosso mandato.
Do ano passado para cá,
intensificamos o investimen-

Com investimento de R$ 15,5
mi, Estado entrega 65 ônibus

ras poderão ser descontadas
em folha de pagamento.

“A depender da atividade,
se for uma atividade neces-
sária, contínua, que não pos-
sa ocorrer essa pausa e o
funcionário falte, pode fim vim
acarretar a demissão, mas
como havia dito antes cada
falta, cada ausência do funci-
onário em sua respectiva ati-
vidade tem que ser analisa-
da de forma individual”, acres-
centou a profissional.

MANUELA MENESES
ESTAGIÁRIA

to em infraestrutura, são
quase R$ 4 bilhões aplica-
dos em novas escolas”.
Segundo ele, esta semana
haverá a entrega de uma
nova unidade no município
de Capim Grosso e muitas
outras devem ser entregues
no curto prazo. “Deixaremos
para o primeiro semestre do
ano que vem 160 escolas
para serem inauguradas”.

ZONA RURAL
Em números absolutos,

mais de 20% dos estudan-
tes da rede estadual estão
na zona rural, segundo
informa o secretário da
Educação, Danilo Melo. “Na
rede municipal esse contin-
gente é bem maior. Os
municípios investem
também no seu projeto de
transporte escolar e o
Estado, de maneira subsidi-
ária, também aporta recur-
sos, fazendo parcerias e
diversas outras ações com
esse mesmo objetivo”,
explica.
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